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Este projeto final de mestrado tem como propósito o uso da memória de um espaço, das suas 
temporalidades, das diversas épocas de construção e marcas temporais na reabilitação de antigos 
espaços conventuais. Em espaços urbanos vastamente edificados, a reabilitação é imprescindível para 
a continuação do uso dessas áreas, mas com ela sofremos por vezes perdas no que diz respeito ao 
património, à cultura arquitetónica e às memórias coletivas da cidade. Existe assim um vasto património 
conventual na cidade de Lisboa cujos usos se têm vindo a tornar obsoletos. Por outro lado, o centro 
histórico de Lisboa sofreu ao longo dos últimos anos uma revitalização, graças ao crescimento do turismo 
na cidade. Desta forma, partindo do estudo da memória da Cerca Fernandina de Lisboa, pretende-se 
com este projeto reconverter o Convento de N. S.ª da Encarnação num equipamento hoteleiro, 
respeitando o seu valor e a sua memória, bem como conferindo-lhe um sentido de unidade nos novos 


























The main purpose of this final masters' project is the use of the memory of a space, its temporality, its 
different building epochs as well as its temporal marks in the rehabilitation of old conventual buildings. In 
vastly built urban areas rehabilitation is the key to the continuous use of these spaces, but rehabilitation 
may sometimes mean the loss of cultural heritage, architectural culture and collective urban memories. 
On the one hand there is a vast conventual heritage in Lisbon, which uses and functions are becoming 
obsolete, on the other hand, throughout the last few years, the historical centre of Lisbon has undergone 
a profound change and regeneration mainly due to the growth of tourism. Therefore, through the use of 
Lisbon’s Cerca Fernandina’s Memory, it is intended to reconvert the N. S.ª da Encarnação Convent in 
Lisbon into a Hotel, respecting its value and its memory, as well as granting a sense of unity to the new 


























A presente dissertação constitui o suporte teórico e metodológico para a intervenção no atual Convento 
de N. S.ª da Encarnação situado na encosta sul da Colina de Santana em Lisboa. Começando por refletir 
sobre os conceitos de memória e temporalidades, e a forma como estes estão presentes na arquitetura, 
são lançadas as bases para a proteção do património arquitetónico e para a ressignificação dos espaços 
urbanos. Através do estudo do edifício, das suas várias fases de construção e da marca que estes objetos 
deixaram na memória da cidade e na estrutura urbana, é possível entender o significado e a importância 
de um conjunto arquitetónico. Interessa assim estudar o palimpsesto arquitetónico presente nesta área 
urbana, descobrir as várias camadas que o Convento da Encarnação apresenta para lhes conferir um 
sentido de unidade, passando assim a funcionar como um todo harmonioso. A esta pré-existência são 
adicionados novos espaços que se distinguem dos anteriores mas que com eles dialogam plasticamente.   
Com este propósito em mente, levantaram-se as seguintes questões de partida: 
• Qual o papel que a memória e as temporalidades podem desempenhar na reabilitação de antigos 
espaços conventuais? 
• De que forma se poderá intervir no antigo Convento de N. S.ª da Encarnação, reconvertendo-o 
num equipamento hoteleiro, criando um diálogo entre o novo e o existente, sem o 
descaracterizar? 
No mundo de hoje a mudança é um fator constante. Existem formas diferentes de habitação, e a 
permanência de uma pessoa numa cidade, ou mesmo num país durante toda a sua vida ou num longo 
período de tempo, é uma realidade cada vez menos comum. Assim, como hoje tudo muda e se adapta, 
a tecnologia, as ciências, as artes, e mesmo as próprias pessoas, também os edifícios têm de se adaptar 
à mudança.  
O centro histórico de Lisboa, área onde se insere o objeto arquitetónico em estudo neste documento, 
tem sido alvo de vários projetos de revitalização e tem também sofrido grandes alterações na quantidade 
de utilizadores dos seus espaços, graças ao grande crescimento turístico da cidade.  
Este Projeto Final de Mestrado tem por finalidade investigar sobre a Reabilitação ou Reconversão de 
antigos Conventos e Mosteiros, mais concretamente sobre o modo como a memória e as temporalidades 
podem servir como base para as alterações e novos corpos a serem integrados na pré-existência. 
Desta forma, partindo do estudo da memória da Cerca Fernandina de Lisboa e considerando as 
diferentes morfologias da cidade ao longo da sua extensão, temos como objetivo a reabilitação/ 
reconversão do Convento da Encarnação num equipamento hoteleiro. Esta reabilitação parte de um 
conceito de memória e temporalidades. Serão assim postos em prática os valores e o impacto que as 
formas do objeto arquitetónico têm sobre os seus utilizadores, bem como na morfologia do território da 
Cerca Fernandina de Lisboa.  
A metodologia utilizada nesta investigação consiste na realização do estudo sobre a área a intervir 
através da análise de cartografia histórica, tendo por base a memória da Cerca Fernandina, através da 
leitura de dados sobre a população residente (carências, necessidades, demografia), presentes na junta 
de freguesia, bem como através de visitas ao local.   
A análise do Convento da Encarnação é feita com recurso a documentos como plantas, cortes e alçados, 
fotografias antigas e também através de visitas ao local e estudo da legislação relativa a edifícios 
classificados de Imóveis de interesse Público.  
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São analisados casos de estudo de outros conventos ou mosteiros que sofreram obras de reabilitação, 
fazendo a leitura da sua história, cronologia, das suas plantas, cortes, alçados, fotografias antigas e 
atuais e consequentemente com a sobreposição dos elementos antigos com os novos. As visitas aos 
objetos de estudo complementam o conhecimento documental anteriormente adquirido.  
O conceito de memória e temporalidade, fundamental neste projeto, será objeto de análise, bem como 
uma reflexão sobre os métodos de reabilitação de edifícios. 
O projeto é desenvolvido recorrendo ao desenho de organigramas funcionais, plantas, cortes, alçados, 
maquetes, perspetivas, elementos digitais tridimensionais, fotografias e imagens digitais, bem como à 
escrita de uma memória descritiva. 
Neste trabalho começa-se pela reflexão inicial sobre os conceitos de memória e temporalidades. Este 
são primeiramente estudados de uma forma teórica e geral, progredindo-se depois para formas mais 
específicas como a memória coletiva e a memória da cidade, contextualizadas na arquitetura e no estudo 
urbano. O conceito de temporalidade é assim aprofundado, estudando-se o conceito de palimpsesto, 
mais concretamente observando-se as cidades e os edifícios como tal. Para a fundamentação do projeto 
arquitetónico proposto é comentada a matriz na arquitetura tendo como objetos de análise o retângulo 
de ouro, os retângulos Dinâmicos de Jay Hambidge com a evolução da √2, a Sequência de Fibonacci e 
o Modulor de Le Corbusier, sendo também realizada uma análise sobre a tipologia conventual. 
No segundo capítulo é feita uma análise histórica sobre o paradigma de conservação e restauro, a forma 
como esta questão é abordada pelos vários autores e são analisadas as cartas referentes a estes temas. 
É feita uma reflexão sobre o património tendo por base a teoria de Choay (2000). Por último, neste 
capítulo são ainda estudadas as oportunidades de novos usos para antigos conventos fundamentando-
as com os argumentos de Choay (2000), com a teoria do direito ao património, bem como através da 
análise do crescimento do turismo. 
O capítulo seguinte apresenta três casos de estudo onde a reutilização de mosteiros e conventos foi 
abordada por diferentes arquitetos e onde são visíveis diversos tipos de diálogo e atitudes face à 
reabilitação, entre o novo e o existente, bem como estes procuram dar suporte ao conteúdo das opções 
plásticas e da organização dos espaços e programas análogos. Estes são a Palácio de Estoi do arquiteto 
Gonçalo Byrne, o Convento de Santa Maria do Bouro do arquiteto Eduardo Souto Moura e o Mosteiro de 
Santa Marinha da Costa do arquiteto Fernando Távora. 
Por sua vez, no quarto capítulo, é desenvolvida uma investigação sobre o lugar onde se insere o convento 
da Encarnação. Nele são estudadas plantas antigas, a influência que a Cerca Fernandina tem nesta 
área, os documentos elaborados pela Câmara Municipal de Lisboa (CML) sobre a Colina de Santana, 
bem como sobre o estado atual da estrutura urbana. Procede-se a uma análise da história do Convento, 
sendo por fim apresentadas uma proposta urbana e uma proposta arquitetónica. A primeira recai sobre 
a ressignificação do percurso da Cerca Fernandina, sobre como é possível requalificar os espaços que 
envolvem o antigo convento e como este interagem com o equipamento hoteleiro. A proposta 
arquitetónica é desenvolvida, procurando-se intervir no edifício de uma forma racional e fundamentada, 
clarificando a linguagem presente no edifício, através do estudo dos seus vários momentos de construção 






































      We may live without her, and worship without her, but we cannot remember without her 
[…] there are but two strong conquerors of the forgetfulness of men, Poetry and Architecture; 
and the latter in some sort includes the former, and is mightier in its reality. (Ruskin, 1849, 
p.147) 
A memória como conceito pode-se definir, segundo Ricoeur (2006), como uma representação mental de 
um objeto atualmente inexistente. No caso da arquitetura o conceito de memória pode ser abordado de 
diferentes maneiras, como a memória coletiva ou a memória do local. Os edifícios, dado o seu valor 
aparentemente eterno, servem assim como marcas históricas e marcas da memória. Apesar de a 
memória ser uma produção da mente humana, ela está presente em tudo o que nos rodeia. Os edifícios 
podem assim servir de objetos que apelam à memória de tempos passados pelas suas características, 
ou, por outro lado, podem também existir memórias pessoais ou coletivas sobre elementos do edifício 
que já não existem ou que foram alterados, como os seus usos ou mesmo características físicas. Um 
edifício pode assim assumir esta dualidade entre objeto histórico e objeto da memória. O que vemos 
apela-nos à memória de um tempo passado, o que não vemos, mas de que nos lembramos ou temos 
conhecimento de que já existiu, apela-nos à memória do que o edifício já foi. 
Memória coletiva  
A memória, apesar de ter uma dimensão individual, tem muitos referentes sociais, o que permite que 
tenhamos assim uma memória intersubjetiva, partilhada ou coletiva. O Homem, enquanto ser social, 
quando olha para algo, ou visita um espaço pela primeira vez, é sempre acompanhado por memórias de 
relatos de outros que já lá estiveram ou de documentos escritos sobre esse espaço ou objeto. De outra 
forma, pode também ser o próprio espaço a remetê-lo para uma memória de um outro momento da sua 
vida ou lembrar-lhe de alguém, fazendo assim com que a memória seja coletiva.  
Desta forma, mesmo que fisicamente alguém tenha observado um objeto sozinho, essa experiência 
acaba por ser sempre coletiva, pois quando observamos algo temos sempre em nós duas partes 
indissociáveis: a parte que está nesse momento a observar e a parte do nosso conhecimento, do que já 
vivemos e do que acreditamos, tal como afirma Halbwachs: 
Em todos esses momentos, em todas essas circunstâncias, não posso dizer que estava só, 
que reflectia sozinho, já que em pensamento eu me deslocava de um tal grupo para outro 
[…]. Outros homens tiveram essas lembranças em comum comigo. […] e encontro em mim 
muito das ideias e modos de pensar a que não teria chegado sozinho, e através dos quais 
permaneço em contacto com eles. (Halbwachs, 1990, p. 26) 
Memória da cidade 
Na reflexão sobre a memória individual e a memória coletiva é evidente que estas apenas se 
complementam quando partilham do mesmo tempo e/ou espaço. A memória, enquanto capacidade e 
criação da mente humana, está sempre dependente do Homem, tal como nos diz Abreu (1998, p.89): “a 
cidade não pode lembrar-se de nada. Quem lembra são as pessoas que nela vivem ou viveram.”. A 
memória urbana e a memória da cidade, segundo este autor, dizem respeito, às memórias que estão 
ligadas à paisagem ou a registos de um determinado lugar, e não a um indivíduo ou um grupo de 
pessoas. Desta forma, a “memória urbana” representa uma quantidade de memórias sobre o modo de 
vida urbano e não estão ligadas a um local específico, já a “memória da cidade” representa um conjunto 





A temporalidade é definida como a qualidade ou o facto de ser temporal, não perpétuo, não eterno, 
estado provisório. A arquitetura tem a caraterística de ser temporal. Tal como um documento histórico 
ela é sempre uma marca de um determinado tempo. De acordo com Pomian, 
(…) toda a arquitetura temporal contém no seu estado presente aquilo que foi no passado, 
naturalmente não na sua forma originária, mas na que recebeu ao longo de reintegrações 
sucessivas em conjuntos formados posteriormente: cada uma destas provocava uma 
deformação do passado e o seu efeito de acumulação é tanto mais importante quanto mais 
antigo for o passado e, portanto, recoberta por um maior número de estratos mais recentes. 
(Pomian, 1993, p.70) 
Estas marcas temporais que cada edifício possui devem ser vistas, não como estando na sua forma 
originária, mas sim como algo que existiu durante um período de tempo e apresenta assim evidências 
dessa vivência. Na arquitetura, apesar de serem evidentes elementos num edifício que são 
representativos de um tempo específico, o edifício no seu conjunto sofre alterações e, como tal, as 
marcas das temporalidades sofreram deformações ao longo dos tempos, sofrendo assim um efeito de 
acumulação. Elementos de tempos distintos são observáveis, mas todos eles estão igualmente expostos 
ao tempo. 
De uma outra forma as temporalidades podem sobrepor-se umas às outras, como camadas num conceito 
geológico de estratificação. A cidade de Lisboa é por sua vez um bom exemplo de como a cidade não 
cresce só em área, mas também em altura. Este crescimento é visível no avanço da frente ribeirinha em 
relação ao Tejo e na diferença de cotas na baixa lisboeta. Por exemplo no período romano, segundo 
estudos geográficos, havia um braço de água entre a Colina do Castelo e a Colina de S. Roque e que 
bifurcava em torno da Colina de Santana. Com o passar do tempo o solo foi-se ocupando, tornando este 
braço de água subterrâneo. Desta forma é possível observar vestígios da ocupação romana a cotas 














1.3. O Palimpsesto 
 
Quando fala do palimpsesto de uma cidade, Corboz (2001) refere-se à leitura do território, à relação entre 
as “pegadas”, os caminhos, o substrato geológico e os projetos nele realizado. 
Segundo Corboz (2001), após séculos nos quais o método adotado para a planificação do território era 
o da tábua rasa, como foi o caso das expansões romanas, esboçou-se uma nova forma de ocupação do 
território. Nesta nova conceção, a paisagem não é vista como um campo de operações quase abstrato, 
mas sim como o resultado de um longo e demorado processo de estratificação. Com a observação 
cuidadosa das “pegadas” e das transformações do território torna-se assim possível utilizar esta 
informação como elemento de apoio ou como estímulo para a nossa própria planificação, tal como 
Corboz afirma:  
Un “lieu” n’est pas une donnée, mais le résultat d’une condensation. (…) Les comprendre, 
c’est se donner la chance d’une intervention plus intelligente. (Corboz, 2001, p.12) 
O território encontra-se inevitavelmente marcado por elementos que o modificaram de uma forma 
irreversível, porém estas circunstâncias não significam que o devemos tratar como um objeto substituível. 
Cada território é único, contudo é possível reciclá-lo ou "raspá-lo" cuidadosamente e utilizá-lo mais uma 
vez.  
As cidades são sempre palimpsestos e alguns edifícios podem também ser descritos como 
tal. Como pergaminhos medievais, que se raspavam para serem usados novamente quando 
a necessidade de superfícies para escrita suplantava a oferta, o solo urbano é limpo 
periodicamente para dar espaço a novas estruturas. E tal como os pergaminhos preservam 
vestígios de manuscritos anteriores, o solo urbano mostra os restos e cicatrizes de 
sucessivas intervenções, sobrepostos em estratos e indissociavelmente misturados pela 
reutilização de materiais e fundações.” (Fernández-Galino, 2014, p.3) 
Durante décadas após a revolução industrial e com a facilidade de transporte a possibilidade de construir 
em solo “virgem” veio a crescer, e assim, com a expansão das cidades, os centros históricos foram 
abandonados. Hoje em dia o crescimento das cidades com base no uso diário do automóvel é 
impensável, dadas as suas desvantagens ecológicas e sociais. Os centros históricos voltaram a ser 
vistos como oportunidades para turismo, comércio e habitação, mas dado o seu valor e importância na 
história da cidade nestes espaços existe uma preocupação com o edificado existente. Assim a ideia do 
edifício palimpsesto está hoje em sintonia com as ideologias de reabilitação e aproveitamento do 
património urbano existente. Segundo Fernández-Galino, 
 “(…) a arquitetura palimpsesto usa materiais e energia de uma forma mais económica, 
prolongando a vida útil de estruturas às quais são acrescentadas, ou sobre as quais se 
constrói, estabelecendo com elas um diálogo táctil e carnal (…)” (Fernández-Galino, 2014, 
p.3) 
Desta forma podemos inferir que a construção no centro histórico da cidade acaba inevitavelmente por 
se apoiar na ideia de palimpsesto; ou seja, num espaço urbano cuja edificação se encontra saturada, a 
requalificação dos espaços tem de ser feita sobre o tecido urbano edificado. Este é assim o objeto base 
de uma intervenção, quando se pretende preservar a memória dos espaços e dos edifícios existentes, 
reabilitando-os e prolongando a sua vida útil. 
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1.4. Matriz na arquitetura 
 
Desde sempre que a arquitetura não é construída ao acaso; seja por motivos estéticos, simbólicos ou 
funcionais, existe sempre uma regra, uma métrica, uma proporção em todos os objetos arquitetónicos. 
O ser humano baseou-se nas formas da natureza, no que o rodeava, para criar as formas geométricas 
tal como hoje as conhecemos. Na arquitetura existem assim linguagens da forma: ”form language”. Estas 
são estritamente geométricas. Uma das linguagens que mais impacto teve na arquitetura é a “Linguagem 
Clássica”. Esta linguagem é composta por numa série de noções geométricas, as quais são apoiadas 
por valores simbólicos, como é o caso da proporção áurea ou da evolução da √2. 
Estas proporções, que servem de base para o desenvolvimento dos espaços projetados, das suas 
proporções e dimensões, são normalmente visíveis nas proporções de espaços religiosos, como é o caso 
do objeto de estudo deste projeto de final de mestrado, bem como em edifícios com linguagens clássicas, 
tanto nas suas plantas como nos cortes e alçados. 
O número de ouro ou áureo é a razão com o valor arredondado de três casas decimais de 1,618. 




= 1,618 … tal como é demonstrado na seguinte figura. 
 
Esta proporção foi utilizada na conceção de edifícios como o Pártenon ou a Catedral de Notre Dame. O 
retângulo de ouro tem a característica de que se o decompusermos num quadrado e num retângulo, o 
retângulo resultante é também de ouro. 
 
1. Retângulo de Ouro 
2. Decomposição do Pártenon 
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Os retângulos Dinâmicos de Jay Hambidge são os retângulos da evolução √2. Estes decompõem-se 
harmoniosamente em retângulos e quadrados através das suas diagonais. Para a conceção do retângulo 
√2 desenha-se um quadrado e rebate-se a medida da sua diagonal para um dos lados. Desta forma o 
retângulo √2 tem como altura o lado do quadrado original e como comprimento a diagonal do mesmo 
quadrado. O retângulo √3 terá assim a mesma altura que o anterior e o seu comprimento será igual à 
medida da diagonal do retângulo √2 e assim sucessivamente, tal como é demonstrado na seguinte 
figura. 
 
Segundo Hambidge (1967) estas proporções eram utilizadas na arte Grega, pois apesar de para nós 
estas razões serem irracionais, os gregos não as viam como tal porque elas eram medidas observáveis 
no quadrado. Dentro deste conjunto de retângulos, o de √5  era o mais utilizado na arte Grega e 
encontra-se também presente na conceção do retângulo áureo. Já os retângulos com raízes maiores 
que 5 eram raramente utilizados. 
A Sequência de Fibonacci consiste numa sequência de números em que cada número corresponde à 
soma dos dois números anteriores, começando por 1 (1, 1, 2, 3, 5, 8, 13, 21, 34, 55, 89, 144, 233, 377, 
610…). Dividindo cada número pelo seu antecessor, obtém-se assim outra sequência, na qual quanto 












= 1,666 … ; 
8
5
= 1,6; … ;
144
89
≈ 1,617 … ; … ; 
610
377
= 1,618 … 
 
Geometricamente se forem adicionados dois quadrados com mesmo lado formando um retângulo e a 
esse retângulo for adicionado um quadrado com o lado igual ao maior lado do retângulo composto pelos 
quadrados originais e assim sucessivamente, é formado um retângulo visualmente semelhante ao 
retângulo de ouro. Continuando o processo anteriormente descrito, à medida que o retângulo vai 
aumentando, mais próxima a sua razão será da do retângulo de ouro.  
3. Evoluções da √2 
4. Sequência de Fibonacci e Retângulo de Ouro 
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Na arquitetura moderna Le Corbusier (1954) desenvolve o Modulor à semelhança de Leonardo da Vinci 
e do seu Homem Vitruviano, tentando descobrir proporções matemáticas presentes no corpo humano. 
Neste estudo, Le Corbusier usa como bases a proporção de ouro e os números de Fibonacci, aplicando-
os às medidas do corpo humano. 
Le Corbusier utiliza assim a proporção de ouro para segmentar a corpo humano. Partindo de um homem 
com uma altura de 1,83m ou 2,26m com o braço levantado e aplicando-lhe uma razão de 
aproximadamente 1,618 (a razão de ouro) encontra-se a medida do centro do corpo humano de 1,13m. 
Através desta proporção e usando a progressão de Fibonacci é possível seccionar infinitamente o corpo 
humano. O Modulor (módulo de ouro) é também aplicado na arquitetura de Le Corbusier em exemplos 
como Chandigard, as unidades de Habitação (Marselha, Rezé, Berlim, Briey e Firminy) ou La Tourette. 
As linguagens da forma são, segundo Nikos Salingaros, um conjunto de geometrias desenvolvidas em 
várias escalas que pessoas de uma determinada cultura conseguem reconhecer e com as quais se  
identificam e se sentem confortáveis.  
A form language is a repertoire of forms and surface elements that can be combined to build 
any building, and so it represents more than just a superficial style. The form language 
depends on an inherited vocabulary of all the components used in the assembly of a building; 
rules for how they can be combined; and how different levels of scale can arise from smaller 
components. It is a particular and practical conception of tectonic and surface geometry. 
(Salingaros,2006, p.221) 
Contudo, Salingaros expressa também a existência de linguagens da forma, ele contrapõe este conceito 
ao de “pattern language”. Estas contêm as regras de como o Homem interage com as formas construídas, 
sendo baseadas em fatores como os costumes locais, a sociedade e o clima. Apesar do autor defender 
a existência destas duas linguagens distintas e complementares para a conceção da arquitetura e do 
urbanismo, é também afirmado que atualmente a arquitetura é baseada na moda, em atitudes estéticas 
forçadas e sob uma forma individual arrojada de se querer destacar.  
A linguagem de um edifício, não só da métrica dos seus vãos e proporção dos seus espaços, mas 
também a forma como ele é experimentado, como o indivíduo interage com o espaço são valores que 
são intrínsecos de um edifício. Como tal, na reabilitação destes espaços estes valores devem ser 
pensados e as alterações que forem feitas devem adaptar-se ao edifício, não “sacrificando” o edifício ao 
programa. 
5. Modulor de Le Corbusier 
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1.5. Tipologia conventual  
 
Apesar das diferenças de estilo arquitetónico, os conventos apresentam uma estrutura básica e uma 
traça comum, devido às exigências da vida religiosa em comunidade neles praticada. Desta forma, 
segundo Baltazar Caeiro os conventos “como denominador comum, compunham-se pela igreja 
conventual como o coro baixo e/ou alto; contígua, a zona conventual, com o claustro ou claustros para 
onde se abriam as restantes dependências da congregação; a sala do capítulo, o refeitório, a livraria, por 
vezes a enfermaria e a roda (em baixo), e no piso superior os dormitórios e as celas. Rodeando o edifício, 





























































2.1. Conservação, Restauro e Reabilitação 
 
O paradigma de conservação e restauro é uma questão que tem sido discutida ao longo do tempo. Várias 
posições em relação a este tema foram expostas em cartas e conferências e alguns nomes são tidos 
como referência. Iremos expor de uma forma sucinta algumas das posições relativamente à conservação 
e ao restauro, bem como mencionar cronologicamente os principais documentos que foram elaboradas 
relativamente a este tema.  
Eugéne Viollet-Le-Duc 
Restaurer un édifice ce n’est pas l’entretenir, le réparer ou le refaire, c’est le rétablir dans en 
état complet qui peut n’avoir jamais existé a un moment donné.  (Viollet-le-Duc, 1866, p.14) 
Segundo Viollet-Le-Duc o conhecimento rigoroso da Arquitetura e da Construção são critérios analógicos 
que servem de base e de guia para um projeto de restauro. O restauro era visto como uma atividade 
“moderna”, a atitude correta para um projeto de restauro seria o de nos pormos na posição do arquiteto 
original e recriar o que ele faria, por vezes mesmo num estado completo que nunca teria existido. As 
peças danificadas deveriam ser substituídas por peças da mesma origem, cortadas e aplicadas segundo 
as mesmas técnicas de construção. Os elementos danificados deveriam ser catalogados e exibidos num 
“museu da obra”. Atualmente esta ideologia não é aceite na arquitetura, esta vontade de reconstruir o 
edifício na sua forma original é impensável. Em Portugal todos os grandes empreendimentos na 
arquitetura foram feitos em várias fazes, como tal esta ideia do edifício original não existe. O 
reconhecimento das várias épocas históricas na reabilitação e no restauro de um edifício é um facto 
importante. Existem assim acrescentos com valor arquitetónico que são tão ou mais importantes de 
preservar quanto o edifício original. 
John Ruskin 
De acordo com Ruskin (1849) restauro “means the most total destruction which a building can suffer. (…) 
Do not let us deceive ourselves in this important matter; it is impossible, as impossible as to raise the 
dead, to restore anything that has ever been great or beautiful in architecture”. (Ruskin, 1849, p.161) 
John Ruskin afirma claramente que o restauro é um procedimento inaceitável na arquitetura, é a sua total 
destruição, uma destruição da qual não podem ser salvaguardados os vestígios do que antes existia, 
pois a pré-existência passa a ser falsa.  
Take proper care of your monuments, and you will not need to restore them. (…) But, it is 
said, there may come a necessity for restoration! Granted. Look the necessity full in the face, 
and understand it on its own terms. It is a necessity for destruction. (…) The principle of 
modern times (…) is to neglect buildings first, and restore them afterwards. (Ruskin, 1849, 
p.162) 
Como resposta à necessidade de restauro, Ruskin afirma que se a conservação do edifício for 
assegurada, o restauro não é necessário. Atualmente este ponto de vista está obsoleto, o património 
arquitetónico deve ser preservado, mas por vezes são necessárias novas funções ou adições para 
revitalizar as estruturas existentes. Com a evolução das tecnologias e a melhoria das condições de 
conforto nos edifícios, surge a necessidade de alterar o que existe para que a sua utilização seja possível; 





No ponto 2 da Carta del Restauro (Boito, 1883) é referido seguinte: “No caso de adições ou renovações 
se tornarem absolutamente essenciais […] para partes que nunca existiram ou não existem e para as 
quais há uma falta de certo conhecimento da forma original, as adições ou renovações devem ser 
realizadas com uma abordagem diferente ao que é usado no monumento, desde que as […] novas 
formas não entrem em conflito com o aspeto artístico.” (Boito, 1883)  
Camillo Boito é o autor que mais se aproxima da definição e ideologia de restauro que é aceite 
atualmente. A separação do novo e do antigo, para que um não contamine o outro, é uma ideia presente 
nos projetos de restauro e reabilitação atuais, valorizando assim a honestidade dos vários elementos. 
Apesar da diferença entre o novo e o pré-existente ter de ser percetível, a harmonia e compatibilidade 
estética entre ambas as partes é igualmente importante. Desta forma, o equilíbrio entre os vários 
elementos do objeto arquitetónico é não só um dos pontos fundamentais do restauro para Camillo Boito 
como para qualquer obra de reabilitação feita atualmente. 
No ponto 3 do mesmo documento, Boito explicita a forma como as adições aos edifícios devem ser feitas: 
“Os edifícios devem ser deixados com planos simples e sólidos geométricos e em contorno, mesmo 
quando apenas como uma continuação ou encontro seguro entre as partes mais antigas da forma ou da 
ornamentação.” 
Cartas sobre a Conservação e Restauro 
Foram realizados ao longo dos anos vários Congressos e encontros sobre estas temáticas que 
resultaram em documentos; cartas que definem qual a forma mais adequada de intervir no Património; 
cada uma refletindo ou valorizando determinados aspetos da conservação e do restauro. Estas Cartas 
adotaram assim o nome das cidades em que decorreram os congressos. 
Em 1931, na cidade de Atenas, constituiu-se a primeira carta (doutrina) de alcance internacional sobre 
as práticas de conservação e restauro. Estiveram representados 24 países com a presença de 120 
peritos. Nesta carta é defendida a dissimulação de novos materiais a serem usados, para que a imagem 
geral do edifício não seja afetada, é reforçada a importância de o edifício ter uma função útil e é defendida 
a utilização pública do edifício, contra a utilização privada, no interesse geral do património. 
Também em Atenas, em 1933, numa nova carta, é valorizada acima de tudo a autenticidade. Tendo em 
conta que cada época utilizou técnicas e correntes artísticas que lhes eram contemporâneas, a utilização 
de linguagens do passado no restauro não é tolerável. A tentativa de dissimulação de novos elementos 
ou materiais é vista como uma condenação de um edifício à mentira, ao falso, desacreditando desta 
forma os testemunhos que se pretendia preservar. 
Em Madrid no ano de 1940, durante o Congresso Internacional de Arquitetos ficou concluído que os 
monumentos que ainda tivessem uma utilização, Monumentos “Vivos”, deveriam ser conservados e 
seriam apenas restaurados caso a conservação não fosse suficiente, mantendo assim a sua função. Se 
a sua restauração fosse assim necessária, deveria ser visível uma diferença entre o novo e o antigo, tal 
como era anteriormente defendido por Camillo Boito. No que diz respeito aos Monumentos “Mortos”, 
aqueles que já não têm qualquer utilização, deveriam ser “musealizados” e preservados, para não 
entrarem em ruína.  
Por sua vez, em Veneza, no ano de 1964, realizou-se uma outra carta que resulta do II Congresso de 
Arquitetos e Técnicos de Monumentos. Nela participaram 61 países de 5 continentes.  
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Neste documento, tal como na Carta de Atenas de 1931, é valorizada a procura de programas que sejam 
compatíveis com o edifício, para que as alterações neste não sejam profundas. 
Deste documento destacam-se alguns artigos relativos à conservação e restauro: 
Conservação 
Artigo 5º “A conservação dos monumentos é sempre favorecida pela sua afetação a uma função útil à 
sociedade. Tal afetação é desejável, mas não pode, nem deve alterar a disposição e a decoração dos 
edifícios. É dentro destes limites que se devem conceber, e que se podem autorizar, as adaptações 
exigidas pela evolução dos usos e dos costumes.” 
Restauro 
Artigo 11º “A unidade de estilo não deve constituir um objetivo a alcançar no decurso de um restauro. 
Pelo contrário, devem ser respeitados os contributos válidos das diferentes fases de construção. (…)” 
Artigo 12º “Os elementos destinados a substituir as partes inexistentes de uma edificação devem integrar-
se harmoniosamente no conjunto, distinguindo-se sempre das partes originais, a fim de que o restauro 
não falseie o significado artístico ou histórico do documento.” 
Artigo 13º “Os novos acrescentos apenas podem ser tolerados se respeitarem todas as partes 
interessantes do edifício, bem como a sua localização tradicional, o equilíbrio da sua composição e as 
suas tradicionais relações com o meio envolvente.” 
Tal como podemos verificar nestes artigos, a Carta de Veneza vem no seguimento da Carta de Atenas, 
1933, e partilha dos mesmos valores de autenticidade e honestidade. O 11º artigo vem em oposição ao 
que Viollet-Le-Duc nos expôs, respeitando as temporalidades de um conjunto arquitetónico. Desta forma, 
neste documento começam-se assim a valorizar as memórias e temporalidades dos lugares e conjuntos 















2.2. Reabilitação de espaços conventuais 
 
Enquanto figura museológica, a cidade antiga, ameaçada de desaparecimento, é concebida 
como um objecto raro, frágil, precioso para a arte e para a história e que, tal como as obras 
conservadas nos museus, deve ser colocada fora do circuito da vida. Ao tornar-se histórica, ela 
perde a sua historicidade. (Choay, 2000 p.166) 
O uso destes espaços é inevitável; dado o vasto património religioso português, a reabilitação ou 
reconversão de antigos conventos ou mosteiros é um tema comum nos dias de hoje, e os seus novos 
usos são motivo de crítica e de oportunidade arquitetónica, social e cultural. Ao longo do tempo, e 
principalmente com a extinção das ordens religiosas em 1834, os antigos conventos têm dado lugar a 
novos usos, ”[a]tribuir-lhe novo destino é operação difícil e complexa, que não se deve fundar apenas 
sobre uma semelhança com o destino original. Esse destino deve, antes de tudo, ter em conta o estado 
material do edifício que, hoje em dia, exige ser apreciado em função do fluxo dos seus utilizadores 
potenciais.” (Choay, 2000 p.166). Os usos atribuídos a estes edifícios são geralmente o de escolas, 
universidades, hospitais, museus, pousadas, hotéis, sedes sociais, entre outros. No caso dos conventos 
masculinos estas transições deram-se de forma bastante rápida. Já nos conventos femininos a transição 
para novos usos é mais demorada, dada a permanência nos conventos das religiosas até à sua morte, 
o que por vezes resultou numa maior conservação dos seus espaços interiores. Contudo, existem ainda 
vários casos em que o convento ou mosteiro foi deixado ao abandono e assim entrou em estado de 
degradação e consequente ruína.  
Desta forma é nos tipos de uso, no programa e na sua integração urbana que é mais complexa a 
intervenção nestes edifícios. O programa é que se deve adaptar ao edifício em vez de se impor.  
 
2.3.      Oportunidades de novos usos 
 
A possibilidade de novos usos para o Convento da Encarnação de Lisboa foi refletida tendo como base 
vários aspetos como a situação atual do centro histórico de Lisboa, a compatibilidade do novo programa 
com os espaços existentes no edifício, o crescimento do turismo em Lisboa e a questão da ocupação 
pública e privada. 
O centro histórico de Lisboa tem uma quantidade notória de edificado que necessita ser reabilitado ou 
restaurado. Estes edifícios encontram-se em diferentes estados de degradação, estando alguns até 
mesmo abandonados, ou com funções que não exploram todo o seu potencial. Neste caso, em concreto, 
o edifício de projeto é um caso paradigmático, pois é discreto; a sua presença passa despercebida a não 
ser que saibamos da sua existência e o procuremos. Nessa circunstância ele é visível de vários pontos 
do centro histórico entre eles o Rossio, os Restauradores e o miradouro de S. Pedro de Alcântara, sendo 
uma presença significativa na paisagem urbana da encosta sul da colina de Santana.  
Tal como argumenta Françoise Choay é o programa que se deve adaptar ao edifício em vez de o alterar 
ou modificar com o seu novo uso. Desta forma, tendo em conta que o edifício de projeto é um convento, 
a característica de ter uma sucessão de quartos e espaços de circulação e de usos comuns adapta-se 
mais facilmente ao programa de um equipamento hoteleiro ou de uma escola do que a um programa de 
habitação, onde os espaços de uso privado têm uma maior necessidade de área e uma menor 
necessidade de espaços de uso comum.  
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Nas últimas décadas a reabilitação do centro histórico de Lisboa tem sido uma das principais 
intervenções nesta cidade; este espaço ganhou uma “nova vida”, novas ocupações e usos. Um dos 
fatores que impulsionaram este reaproveitamento do centro foi o aumento do turismo em Lisboa. O 
turismo em Lisboa tem tido um crescimento importante para a cidade, tanto para a sua economia como 
para a revitalização dos seus espaços urbanos. Em 2016 Lisboa foi considerada pelo Global Destination 
Cities Index como a 5ª cidade europeia com o maior crescimento turístico, com uma percentagem de 
crescimento de 7,4%. Apesar destes valores significativos as oportunidades de crescimento neste sector 
são ainda grandes. Segundo o mesmo documento, o número de visitantes de Lisboa em 2016 foi de 3.63 
milhões, não se aproximando dos valores de visitantes dos principais destinos turísticos europeus, 
visíveis nas seguintes tabelas.  
1. Principais destinos turísticos na Europa 
2.  Cidades europeias com maior crescimento turístico 




A ocupação do património por entidades públicas ou privadas é uma questão que tem sido abordada nas 
conferências internacionais de arquitetura. Na Carta de Atenas, de 1931, é clara a defesa da primazia 
da utilização pública contra a privada, apelando mesmo à compreensão dos privados para os sacrifícios 
que se devem tomar pelo interesse geral.  
O debate sobre a ocupação do património é uma decisão política. O convento da Encarnação pertence 
atualmente à Santa Casa da Misericórdia e, apesar de ser possível visitá-lo com uma marcação prévia, 
essa informação não é divulgada. A aparência exterior do edifício é de que está fechado ao público, 
criando-se assim uma limitação, um obstáculo ao Direito ao Património. Existe atualmente património 
que, estando inserido num contexto privado, não deixa de estar acessível ao público, como é o caso de 
edifícios como o do Millenium na Rua Augusta, que permite visitar as suas ruínas, a Casa da Moeda ou 
a cervejaria Trindade, bem como todos os hotéis que têm espaços de uso público como restaurantes ou 
spas. Desta forma a gestão do património deve ser da responsabilidade tando do público como do 
privado, na medida das possibilidades de cada um, criando-se assim um equilíbrio favorável a ambos, 



















































3.1. Pousada de Estoi 
 












7. Pousada de Estoi com projeto de Gonçalo Byrne 
20 
 
Arq. Gonçalo Byrne 
Antes conhecido por Palácio de Estoi ou Palácio do Carvalhal, este edifício data do final século XVIII, 
tendo sido mandado edificar por Fernando Moreira Pereira de Carvalhal após este ter visitado o Palácio 
da Pena. A construção decorre de 1756 a 1823, no local onde se encontrava a antiga residência dos 
seus pais. Este edifício é vendido em testamento por José Maria Pereira do Carvalhal, e o produto da 
venda é distribuído pelos pobres. Em 1906 o palácio é submetido a obras de restauro sob a direção do 
arquiteto Domingos António da Silva Meira que duram até 1909. O palácio é adquirido pela Câmara 
Municipal em 1988, e em 1999 é cedido à Enatur para instalação de pousada. Finalmente em meados 
de 2009 é inaugurado o projeto de adaptação do arquiteto Gonçalo Byrne. 
 
8. Palácio de Estoi antes da intervenção 
9. Planta da Pousada de Estoi, piso superior 
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10. Planta de implantação do Palácio de Estoi antes da intervenção 
11. Planta de implantação da Pousada de Estoi 
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O palácio, antecedido por três patamares ajardinados, consiste num edifício de um só piso com uma 
planta longitudinal composta por um corpo central quadrado, que na fachada principal se salienta dos 
dois corpos retangulares que o ladeiam. As entradas nesta fachada são feitas lateralmente e servidas 
por duas escadas de ferro. Existem ainda outros corpos dispostos perpendicularmente a estes, formando 
uma espécie de U na fachada tardoz do palácio. Um destes corpos é uma capela. Na reabilitação deste 
palácio são de destacar os novos corpos criados sobretudo para quartos, que através da sua 
continuidade altimétrica e planimétrica dos diferentes estratos dos jardins reforçam a centralidade do 
palácio, valorizando e dando protagonismo aos corpos centrais do edifício, fazendo desta obra uma 
pousada de leitura discreta a partir do exterior. 
Embora localizada numa envolvente completamente oposta à do Convento da Encarnação, este conjunto 
arquitetónico também partilha da característica de ser pouco aparente na paisagem. No estudo deste 
projeto foi principalmente tida em consideração a forma como se aproveitou a paisagem para que a 
construção de novos corpos não retire importância aos corpos já existentes. Como é possível observar 
quando se visita o espaço, os novos objetos arquitetónicos dispostos a poente do antigo palácio acabam 
por lhe conferir uma maior centralidade e expressão relativamente aos outros espaços da pousada. O 
modo como a pousada se encontram aberta ao público, conseguindo-se, porém, garantir a privacidade 
nos espaços onde se localizam os quartos de uma forma natural, através da própria arquitetura, foi outro 
aspeto tido em consideração.   
 
 
12. Pousada de Estoi 
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3.2. Convento de Santa Maria do Bouro 
 
Convento de Santa Maria do Bouro, Braga 
10. Pousada de Santa Maria do Bouro 
14. Pousada de Santa Maria do Bouro 
13. Convento de Santa Maria do Bouro em ruínas 
24 
 
15. Axonometria das épocas de construção, Santa Maria do Bouro 
Arq. Eduardo Souto Moura 
Sendo desconhecida a origem deste mosteiro, é hoje 
aceite que terá sido habitado por eremitas e que por fim lá 
se instalaram cistercienses. Em escavações arqueológicas 
efetuadas, são descobertos então um espólio cerâmico e 
elementos arquitetónicos decorativos que remontam 
exatamente ao final do século XII e início do século XIII. O 
mosteiro foi alvo de várias campanhas de obras e 
intervenções de âmbito decorativo, mas estava em ruína 
constante, pelo regime dos abades comendatários. A partir 
de 1567, com a criação da Congregação Autónoma 
Portuguesa, sofre finalmente intervenções. Destas 
intervenções resultam uma igreja com características 
maneiristas, de nave única e capelas intercomunicantes, 
ao invés da anterior igreja de três naves, bem como 
dependências conventuais que formam um U com o 
claustro a Sul. Em 1834, com a extinção das ordens 
religiosas, a igreja passa a paroquial e o mosteiro é 
abandonado. A Câmara Municipal de Amares adquire 
parte do mosteiro em 1986 e doa-o ao IPPC atual DGPC 
(Direção Geral do Património Cultural). Em 1980 a 
Secretaria de Estado do Turismo propõe finalmente a 
utilização do mosteiro como pousada, o que acontece 
consequentemente em 1994 com o projeto do arquiteto 





Este mosteiro tem uma planta composta por uma igreja longitudinal de nave única, capelas 
intercomunicantes e dependências monacais. A igreja tem duas torres sineiras a ladear a fachada 
principal, a Nascente. Lateralmente à igreja, a Sul, dispõe-se um claustro em forma de U, que integra a 
Poente a sacristia. A Nascente existe um corpo em L invertido que cria um pátio entre ele e o corpo em 
U do claustro. Na sua intervenção, o arquiteto Souto Moura diz estar a “construir uma Pousada com as 
pedras de um mosteiro”; é uma reconversão onde a dificuldade reside na simplicidade, não existe um 
novo corpo, como noutros casos de estudo, mas sim uma ampliação. A conversão dos espaços é 
simples: “cozinha-cozinha, farmácia-bar, biblioteca-auditório, refeitório-restaurante, claustro-claustro, 
celas-quartos.” (Moura, 2001 p.46). O próprio arquiteto caracteriza da seguinte forma a reconstrução da 
pousada: 
 Os aspectos mais interessantes da Pousada da Santa Maria do Bouro são os que 
menos se vêem. Esta invisibilidade é estrutural e não mimética. O objectivo parece ser 








Neste caso de estudo observou-se a forma como os espaços existentes são aproveitados, não sendo 
necessário criar novos corpos para o edifício. A organização dos espaços e a simplicidade das 
materialidades foram também aspetos que inspiraram e serviram de suporte conceptual para este projeto 
de final de mestrado. 
Foram estudados os quartos e a linguagem dos seus elementos, a forma como cada elemento tem um 
impacto plástico no conjunto, seja pela sua materialidade ou pelas suas dimensões, como uma janela ou 
uma parede divisória. Foram também analisados os elementos já existentes, como as namoradeiras ou 
os vãos são integrados no projeto, ou melhor como o projeto se adapta para os integrar. 
17. Pormenor dos vãos, Pousada Santa Maria do Bouro 




3.3. Mosteiro de Santa Marinha da Costa 
Mosteiro de Santa Marinha da Costa, Guimarães 
 










20. Mosteiro de Santa Marinha da Costa 
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Na origem do mosteiro de Santa Marinha da Costa está uma construção romana de carácter agrícola, 
que nos séculos VI e VII terá sido base para a construção de um templo suevo-visigótico relativamente 
modesto, de nave e abside únicas. Em 872 o templo é reconstruído e em 899 é consagrada a igreja. Em 
meados do século X era, provavelmente, ali localizada a sede do Condado Portucalense, sendo nesta 
época também construído um grandioso edifício e reedificada a igreja. No século XII, já considerado 
mosteiro, o edifício é entregue aos Cónegos Regrantes de Santo Agostinho e inicia-se uma reconstrução 
e edificação do claustro românico. Em 1537, D. João III passa o mosteiro para a ordem de S. Jerónimo 
e é ali instalado um colégio. A campanha é efetuada num vocabulário maneirista, e são construídos um 
novo claustro e reformulada a fachada da igreja. O mosteiro sofre um incêndio nos finais do século XVI, 
que destrói o claustro românico. Durante o século XVII o mosteiro sofre obras barrocas, que determinam 
a parcial destruição das anteriores dependências conventuais e a sua substituição por alas mais 
modernas. A Nascente é criada uma grande ala que integra os dormitórios, são também criadas uma 
nova capela-mor, é feita uma atualização estética do interior e é definida uma cerca. Em 1731 é ampliado 
o corpo a Poente e, de 1775 a 1778, são construídas duas torres sineiras.  
Com a extinção das ordens religiosas, em 1834, a igreja passa a um uso paroquial e o mosteiro é 
abandonado e vendido em hasta pública. Até 1932 o mosteiro passa de família em família até ficar a 
cargo da Companhia de Jesus. Nesta época são alargadas a ala Sul do claustro e a ala Ponte, e é 
instalado no mosteiro o Noviciado. Em 1951 deflagra um grande incêndio que destrói a ala dos 
dormitórios. Finalmente em 1972 o estado adquire o mosteiro e entrega o projeto de arquitetura de 
adaptação a uma pousada ao arquiteto Fernando Távora. 
 




O mosteiro apresenta uma planta composta por uma igreja longitudinal, de nave única, com duas torres 
sineiras na fachada principal a Poente, e dependências intercomunicantes localizadas lateralmente na 
fachada Norte. A Sul localizam-se as antigas dependências monacais, num corpo alongado, 
perpendicular à igreja, formando o claustro lateralmente à nave da igreja. Este corpo a Sul forma um 
pátio rebaixado com o novo corpo da pousada, disposto em L, encontrando-se a uma cota inferior. A 
linguagem do corpo da pousada é contemporânea e acompanha a topografia do terreno, não retirando 
desta forma protagonismo ao antigo mosteiro que foi também reabilitado. Este corpo em L surge dada a 
baixa rentabilidade do número de quartos, se fossem usados apenas os volumes existentes. Os volumes 
deste edifício são dominantemente horizontais à exceção da verticalidade das torres da igreja, e as 
coberturas são diferenciadas em telhados de duas e quatro águas. Na construção da pousada pretendia-
se um diálogo entre os volumes através da sua semelhança e continuidade, ao invés da diferença e da 
rutura. 
 
22. Planta do Mosteiro de St.ª Marinha da Costa, Piso 0 







24. Planta de implantação da Pousada 
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Com este caso de estudo procura-se dar suporte conceptual às opções plásticas tomadas relativamente 
à diferenciação entre os corpos antigos e os novos corpos do antigo Convento da Encarnação e à forma 
como os espaços e os materiais surgem como uma continuidade do edifício original e simultaneamente 
se distinguem do mesmo, tal como neste mosteiro. A cor e o ritmo das fachadas do novo objeto 
arquitetónico (Mosteiro de Santa Marinha da Costa) distingue-se do branco cal do edifício antigo, mas 
ambos funcionam bem em conjunto, e cria-se também uma ligação cromática com os telhados existentes. 
A distinção dos diferentes tempos de construção do edifício através das cotas foi também um fator a 
considerar no projeto de final de mestrado, nesse caso aproveitando o último piso, do convento para a 











































4.1. Breve Contextualização 
 
4.1.1. O Lugar 
 
A place is a space which has a distinct character. Since ancient times the genius loci, or “spirit of 
place”, has been recognized as the concrete reality man has to face and come to terms with in 
his daily life.  Architecture means to visualize the genius loci, and the task of the architect is to 
create meaningful places, whereby he helps man to dwell. (Norberg-Schulz, 1979, p.5) 
O convento de N. Sª da Encarnação, edifício no qual se interveio neste projeto final de mestrado, localiza-
se no centro histórico de Lisboa, na encosta Sul da Colina de Santana. Ladeada pela Avenida da 
Liberdade e pela Avenida Almirante Reis, a Colina de Santana é uma localização urbana privilegiada na 
cidade de Lisboa, um espaço no centro da cidade que permite um fácil acesso a transportes bem como 
a espaços importantes de Lisboa. A Colina de Santana é marcada pela existência de um grande número 
de antigos edifícios conventuais. Em 1834, com a extinção das ordens religiosas este vasto património 
arquitetónico alterou os seus usos maioritariamente para o de hospitais, dando assim o nome de Colina 
da Saúde a este conjunto urbano. 
Em março de 2014 o departamento de Planeamento e Reabilitação Urbana da Câmara Municipal de 
Lisboa desenvolveu um documento Estratégico de Intervenção sobre a Colina de Santana, que neste 
projeto final de mestrado dá suporte ao desenvolvimento do projeto urbano. Neste documento foi 
realizada uma leitura integrada do território, no pressuposto da desativação do conjunto dos Hospitais 
da Colina de Santana, assinalando também oportunidades de regeneração urbana. Desta forma foram 
aproveitadas algumas das várias informações que este documento oferece como dados demográficos, 
caracterização do edificado, equipamentos, acessibilidades e transportes, ambiente e paisagem e 
património e áreas com impacto na dinâmica de reabilitação local (ver Imagens 26 - 29).  












29. Colina de Santana - Estudo de Enquadramento - Património e Áreas com Impacto na Dinâmica de Reabilitação Local 
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O Convento da Encarnação localiza-se assim na encosta Sul desta Colina. Apesar das suas inevitáveis 
semelhanças com os restantes antigos conventos, este edifício normalmente não pertence ao conjunto 
de equipamentos a reabilitar mencionados nos projetos de ação territorial para a Colina de Santana do 
Estado Português, pois não tem o carácter de equipamento de saúde como os demais. O convento é 
limitado a norte e a poente pelo Beco de S. Luís da Pena, a nascente pela Calçada de Santana e a sul 
pela Rua do Convento da Encarnação. A sua proximidade com o Rossio, com a rua das Portas de Santo 
Antão e com o Hospital de S. José faz da sua localização um espaço privilegiado no centro histórico de 
Lisboa. Embora provido desta grande proximidade, o acesso ao edifício não está concebido para pessoas 
com mobilidade condicionada, pois para lá chegar é necessária a subida por degraus ou ruas com 
inclinações acentuadas. 
O Convento da Encarnação ocupa uma área de implantação de cerca de 6300m², contudo, apesar das 
suas grandes dimensões e da sua localização central, este edifício tem a característica paradigmática 
de passar despercebido a quem visita o centro histórico de Lisboa. O edifício ganha visibilidade quando 




30. Convento da Encarnação visto do Miradouro de S. Pedro de Alcântara 
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Quando nos encontramos na sua proximidade, o Convento da Encarnação torna-se difícil de localizar 
visualmente. Esta característica tem por base dois fatores principais: em primeiro lugar o Convento não 
tem grandes áreas de fachada para ruas principais, como a Calçada de Santana; em segundo, porque o 
edifício se desenvolve sobretudo no interior de quarteirão, rodeando-se por outros edifícios de habitação 
a nascente. Ao percorrer os limites do Convento da Encarnação, à exceção da fachada da entrada 
principal e da igreja, localizadas na rua do Convento da Encarnação e formando um L entre as duas, 
este conjunto arquitetónico não é visível como um todo, exceto por imagens aéreas. Do ponto de vista 
do visitante apenas são possíveis de identificar algumas das suas partes separadamente (Imagens 32 e 
33).  
31. Convento da Encarnação visto do Rossio 
33. Fachada Sul do Convento da Encarnação, Igreja 32. Convento visto da Calçada de Santana, 






34. Convento da Encarnação visto da Rua do Carmo 
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4.1.2. A Memória do Convento 
 
Determinado em testamento, em 1577, pela Infanta Dona Maria, filha do rei D. Manuel e da rainha D. 
Leonor de Áustria, deveria ser fundado "um mosteiro de religiosas da Ordem de S. Bento, sob a 
invocação de Nossa Senhora da Encarnação“ (Araújo, 1992, p.14). Este mosteiro deveria albergar 62 
religiosas, 25 das quais pertencentes à nobreza e 37 “limpas de sangue”.  
Quarenta anos depois, já no reinado de D. Filipe II foi então mandado fundar o convento, embora sob a 
condição de ficar dependente do rei. Assim foi fundado o Real Mosteiro de N. S.ª da Encarnação da 
Ordem Militar de S. Bento de Avis. Inicialmente a casa religiosa funcionou na casa dos Condes de 
Monsanto, Marqueses de Cascais ao Borratém. Apenas em 1630 foi fundado o convento em terrenos de 
D. Aleixo de Menezes, adquiridos por Dona Luíza de Távora. 
O edifício encostava-se, pela banda de dentro, à muralha da cerca de D. Fernando, cujas 
ruínas ainda hoje ali se patenteiam. (Aguiar, 1954, p.118) 
O edifício, que foi lentamente contruído, encostava-se, pela banda de dentro, à muralha de 
D. Fernando, ficando um dos baluartes ou torres a servir de mirante, como hoje ainda. 
(Araújo, 1992, p.14) 
A construção do convento ter-se-á iniciado com os corpos da Igreja e o corpo perpendicular a esta, onde 
se encontra a entrada principal do Convento. A presença da muralha Fernandina terá influenciado a 
construção do então mosteiro.  
Os dois lanços de muralha que convergem no canto do chão que no Mapa IV-A está 
indicado com a rubrica Quintal baixo aparecem em 1576, antes da construção do edifício 
do Mosteiro. (Silva, 1987, p.160) 
35. Planta da Cerca Fernandina no Convento da Encarnação (Mapa IV-A) 
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O conjunto arquitetónico terá crescido para norte com a construção do claustro e dos corpos a poente e 
a norte que “fecham” o claustro. A nascente o convento uniu-se com a Casa da Esparragosa. O Convento 
da Encarnação foi sofrendo ao longo dos tempos diversas alterações: 
Em 1734, um grande incêndio destrói parte do edifício, obrigando as religiosas a refugiarem-se no 
Mosteiro de Santos-o-Novo. O convento é reedificado a mando do rei D. João V, mas em 1755 é afetado 
pelo terramoto e apenas volta a ser habitável em 1758, após a conclusão das obras de D. José.  
Em 1834, com a extinção das Ordens religiosas o convento volta a sofrer alterações. O convento da 
Encarnação não foi alienado, pois tratava-se de um convento feminino, o que significaria que até à morte 
da última religiosa o convento continuaria a funcionar. Dado o seu carácter militar, o Convento de N. S.ª 
da Encarnação, passou assim a funcionar como Recolhimento da Capital desde 1934. Durante o período 
de Recolhimento, 40 comendadeiras teriam, integradas no convento, casas próprias e independentes.  
Atualmente o Convento da Encarnação pertence à Santa Casa da Misericórdia, alberga pessoas que 
tenham perdido as suas habitações por diversos motivos, concedendo-lhes casas independentes no seu 
interior, embora a entrada no convento seja sempre feita pela porta principal. No corpo perpendicular à 
igreja funcionam serviços da Santa Casa da Misericórdia e no corpo a Norte do claustro está integrado 
um lar de idosos. 
Desde 1643, algumas das suas habitantes pertencentes à nobreza constituíram neste convento a 
Irmandade das Escravas de Deus, que se revelaram significativas na preservação do património artístico 

















36. Ilustração de Roque Gameiro, Portal do Convento da Encarnação 
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O Convento da Encarnação tem momentos muito definidos e ritmados, marcados por uma sucessão 
coerente de elementos no espaço, como é por exemplo o caso do claustro com os arcos e janelas que 
ditam as proporções do espaço, ou do corpo onde estão localizadas as celas. Contudo, é também 
observável que este conjunto arquitetónico se veio a desenvolver através de um acrescento de novos 
corpos, o que faz com que o edifício não exista como um todo, mas sim como um agregado de volumes 
incoerentes e de épocas de construção diferentes que se vão sucedendo uns aos outros, compondo 
assim o atual Convento da Encarnação.  
Desta forma, baseando-nos nos ritmos e na matriz e nas temporalidades da vida conventual procurámos 
reabilitar o Convento da Encarnação, transformando-o num equipamento hoteleiro e tentando conferir-
lhe um sentido de unidade nos novos corpos que surgem sobretudo nos atuais pisos superiores e 
coberturas do edifício.  
Na reconversão do edifício em equipamento hoteleiro reflete-se a existência de diferentes tempos de 
permanência e de que forma o espaço poderá ser também usufruído por utilizadores que não estejam 
hospedados no edifício. 
37. Vista do Miradouro de S.Pedro de Alcãntara, fotografia de Eduardo Gageiro 
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4.2.2. Escala Urbana 
 
O Projeto urbano em que o Convento da Encarnação se insere foi, numa primeira fase, pensado como 
uma forma de ressignificação da Cerca Fernandina. Desta forma, pretendia-se que a memória da Cerca 
Fernandina estivesse presente ao longo do percurso desde a Rua das Portas de Santo Antão, pelo Beco 
de São Luís da Pena a até à Calçada Nova do Colégio, recreando-se assim o percurso da antiga Cerca. 
Foi então proposta a libertação de alguns espaços do quarteirão, para que a circulação fosse mais fácil 
e para que houvesse mais espaços de contemplação e pausa. Ao logo deste percurso são integrados 
espaços verdes, bem como locais de comércio, para que haja circulação de pessoas. 
Pretende-se, tal como proposto pelo departamento de Planeamento e Reabilitação Urbana da Câmara 
Municipal de Lisboa no documento Estratégico de Intervenção sobre a Colina de Santana de março de 
2014, que os jardins do convento adjacentes ao Beco de São Luís da Pena sejam integrados no uso 
público coletivo dos espaços da cidade. Este documento da CML propõe também a requalificação dos 
espaços públicos que compõem o percurso pedonal entre a Rua das Portas de Santo Antão e a Calçada 
de Santana, bem como do largo onde se situa a entrada principal do Convento da Encarnação, na Rua 
do Convento da Encarnação. Assim são propostos um conjunto de espaços de comércio com coberturas 
verdes percorríveis, cuja entrada é feita ao longo das escadas do Beco de São Luís da Pena, pois estes 
espaços acompanham os patamares das escadas. 
 
 
Nestas intervenções está presente a intenção de tornar o Convento da Encarnação mais visível nas suas 
imediações, para que este se volte para a rua e não apenas para si mesmo, para que se estabeleçam 
ligações entre o edifício e a sua envolvente urbana. Esta intenção é concretizada com a criação de 
espaços de comércio local, Banhos e galerias, localizados a norte e a poente do conjunto arquitetónico, 
que funcionam de forma independente em relação ao equipamento hoteleiro. 









39. Fachada Poente 
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4.2.3. Escala Arquitetónica 
 
A reconversão do Convento da Encarnação num equipamento hoteleiro foi desenvolvida com a intenção 
de unificação dos diferentes espaços, tendo como suporte conceptual a tipologia conventual, a memória 
associada a este conjunto de espaços e as várias temporalidades presentes no edifício. Neste projeto, 
está presente o intuito de requalificar os vários espaços do convento e de criar novos momentos que 
comuniquem harmoniosamente com as pré-existências, mas que se distingam das mesmas. Nesta 
dualidade de linguagens do antigo e do novo, pretende-se que o conjunto arquitetónico funcione mais 
como um todo e não como um conjunto de retalhos, embora se trate de um edifício de funcionalidade 
mista. 
As relações com o espaço exterior alteram-se com esta proposta, o antigo Convento de Encarnação 
volta-se assim para o exterior, aparentemente mais permeável, mas mantendo a sua hierarquização de 
espaços paralelamente à tipologia conventual. 
Em traços gerais o edifício organiza-se da seguinte forma: o edifício tem entrada pela Rua do Convento 
da Encarnação, os primeiros dois pisos deste corpo do edifício que se apresenta mais a Sul são 
destinados às áreas de átrio de entrada, biblioteca e bar. São áreas de utilização comum, à semelhança 
da organização do antigo convento. Em volta do claustro desenvolvem-se assim as áreas de quartos, 
bem como, de uma forma pontual, salas de uso comum e alguns espaços destinados aos serviços. O 
corpo que se encontra mais a norte é uma galeria de arte e funciona de forma independente em relação 
ao equipamento hoteleiro, para que possa ser utilizado por qualquer pessoa que não esteja hospedada. 
O corpo a nascente do antigo convento funciona como espaço de banhos. Este corpo, embora tenha 
uma ligação interna com a pousada, para que os hóspedes o possam utilizar, funciona também de forma 
independente. O restaurante será também um espaço de uso público. As tipologias dos quartos são 
diferentes, nas diferentes partes do hotel, concedendo assim uma maior flexibilidade para diferentes 
tempos de permanência. 
No Largo do Convento da Encarnação temos assim a entrada principal para o equipamento hoteleiro, 
neste mesmo largo faz-se também o acesso à igreja da Encarnação. Nesta intervenção, a igreja não 
sofre alterações no seu interior. Para a sua cobertura, pelo contrário, é proposta uma requalificação, 
criando-se um espaço de destaque no equipamento hoteleiro para eventos especiais. A cobertura atual 
da igreja constitui uma intervenção que foi realizada posteriormente à construção da mesma. Terá havido 
uma cúpula que foi destruída; como tal, é necessário que haja uma alteração fundamentada para a 
valorização deste espaço. 
As alterações propostas neste projeto, embora sejam significativas, tentam aproveitar as volumetrias e 
matrizes já presentes no convento. A tipologia hoteleira adapta-se facilmente aos espaços de tipologia 
conventual, preservando assim as geometrias e os vários ambientes do antigo convento.  
Desta forma, a entrada principal do equipamento hoteleiro mantém-se no mesmo local onde se 
encontrava a entrada do convento, fazendo-se um uso natural dos parlatórios para salas de depósito de 
bagagens. Imediatamente acima do espaço de entrada localiza-se a biblioteca. Este espaço onde 
funcionava a enfermaria, é um espaço abobadado composto por várias salas. Este poderá ser utilizado 
tanto pelos hóspedes do equipamento hoteleiro como por qualquer outra pessoa. Neste piso encontra-
se ainda o bar, também aberto ao público, prolongando-se para o piso inferior e comunicando com um 
espaço de jardim na fachada poente do edifício. As antigas celas do convento adaptam-se agora a 
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quartos do equipamento hoteleiro. Estes integram elementos já existentes como as abóbadas dos tetos, 
o ritmo dos vãos e os espaços de arrumação embutidos nas paredes exteriores. 
40. Cela reconvertida em Quarto 
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No antigo Convento, apesar da existência de elementos que permitem o acesso aos vários pisos, este 
não é possível a pessoas com mobilidade reduzida ou limitada. Como tal foram projetadas “torres de 
acessos”. Estas constituem novos corpos adicionados ao edifício, que se distinguem do mesmo pela sua 
materialidade. Esta materialidade repete-se nos últimos pisos do equipamento hoteleiro, pois trata-se de 
novos espaços, tal como também no segundo piso do claustro. O claustro apresenta-se como um espaço 
de grandes dimensões. O equipamento hoteleiro, enquanto edifício, enquanto antigo convento necessita 
deste espaço de descompressão. O conjunto arquitetónico encontra-se todo voltado sobre si mesmo 
para este momento do edifício, desta forma torna-se necessária a existência de um espaço com grandes 
proporções para equilibrar o peso centrípeto do antigo convento. Contudo, arquitetonicamente, espaços 
com grandes escalas não são convidativos à permanência. Como tal surge assim a necessidade 
contraditória de criar espaços de menores dimensões, mantendo o peso de um espaço de grandes 
dimensões à memória do antigo convento. No que diz respeito às fachadas que limitam o claustro, na 
fachada nascente localizam-se salas de reuniões no piso térreo, bem como salas de refeições nos pisos 
superiores, a sul encontra-se a igreja da N. S.ª da Encarnação e nas restantes duas fachadas predomina 









No corpo do edifício, com ligação à Calçada de Santana, situado mais a sul faz-se a adaptação de dois 
edifícios de habitação para integração de espaços de serviços como cargas e descargas, rouparia, 
cozinha, copa de serviço, instalações figoríficas, vestiários, instalações sanitárias de serviços e espaços 
administrativos. Nestes edifícios é mantida a fachada para preservar a imagem da Calçada de Santana, 
mas os interiores são adaptados às novas funcionalidades. Por sua vez os corpos do equipamento 
hoteleiro localizados na antiga Casa da Esparragosa são neste projeto adaptádos a um espaço de 
banhos. O corpo com fachada para a Calçada de Santana é preservado, e é construído um novo corpo 
que fecha o espaço a norte, alargando o claustro secundário já presente no conjunto arquitetónico, sendo 
aí localizadas as piscinas. No novo corpo localizam-se então a entrada independente dos banhos, bem 








43. Axonometria Funcional 
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Os espaços do hotel são os seguintes:  
Áreas de serviço: 
• Coluna de serviço; 
• Cozinha; 
• Copa de cozinha; 
• Instalações figoríficas; 
• Zona de armazenagem; 
• Depósito de bagagens; 
• Rouparia; 
• Sala de refeições; 
• Vestiários; 
• Instalações sanitárias de serviço. 
Áreas de utilização comum: 
• Átrio de entrada; 
• Bar; 
• Salas de reunião; 




• Instalações sanitárias comuns. 
Áreas de utilização privada: 
• Quartos; 
• Instalações sanitárias privativas. 
Neste conjunto arquitetónico os espaços de maior liberdade construtiva são os das coberturas. Como tal, 
a intenção arquitetónica neste projeto foi a de criar uma linguagem para os novos corpos se diferenciarem 
do edifício antigo, mas se articularem um com o outro.  














As novas estruturas deste edifício demonstram uma diferença das antigas na sua materialidade. Será 
desta forma desenvolvida uma estrutura em aço corten com base num padrão ripado vertical que em 
alguns momentos do edifício servirá de sombreamento. Como este material é sobretudo usado nos pisos 
superiores do equipamento hoteleiro, correspondentes aos novos espaços do conjunto arquitetónico, a 
sua cor e textura conjugam-se assim com os telhados dos edifícios da envolvente urbana, acabando por 
se imiscuírem entre si. Esta escolha de material tem também como intenção a evocação da memória do 
convento. A repetição destas texturas e matrizes ao longo do conjunto arquitetónico confere ao projeto 
uma linguagem própria e uma maior sensação de continuidade.  
 
 
47. Desenho Vista Praça do Rossio 
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As novas estruturas metálicas do projeto apoiam-se nas paredes autoportantes exteriores do edifício. 
Estas são de alvenaria mista à base de ligantes minerais, revestidas por reboco tradicional. Apesar do 
atual convento apresentar nas suas paredes exteriores uma pigmentação rosa com tons de ocre 
avermelhado, este edifício já se apresentou noutras cores, como o amarelo, visível nos azulejos da vista 
do miradouro de S. Pedro de Alcântara (ver imagem 48), e possivelmente branco como também era 










48. Azulejos vista do Miradouro de S. Pedro de Alcântara 
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A nova estrutura metálica é assim finalizada com placas de aço corten perfurado, que se apoiam numa 
estrutura metálica leve em pilar viga. Este sistema diverge, adaptando-se aos vários momentos do 
projeto, tal como é visível nas seguintes imagens.  
 










Neste subcapítulo pretende-se fazer uma breve quantificação das áreas que os diferentes espaços que 
compõem o edifício ocupam e qual a importância percentual que estes apresentam relativamente à área 





















































4. Quantificação - Espaços do Convento 















Balneários 2 140 9,27% 
Zonas de Água 
 
256 16,94% 








No presente trabalho desenvolveu-se uma investigação e uma consequente reflexão sobre a memória e 
as temporalidades de um espaço e como podemos tirar partido destes valores arquitetónicos para o 
desenvolvimento de uma reabilitação. O conceito de memória tem assim de ser visto de duas formas 
opostas mas complementares na arquitetura, pois enquanto objeto ele apresenta marcas históricas, 
porém também está presente nas memórias coletivas daquele espaço. Estudaram-se o palimpsesto e a 
matriz na arquitetura, bem como o modo que estes dois conceitos estão implícitos no edifício em estudo. 
Para o conhecimento do edifício, do seu funcionamento e organização foi feita uma pesquisa sobre a 
tipologia conventual.  
As diferentes correntes de pensamento sobre a reabilitação, o restauro e a conservação, bem como a 
evolução destes conceitos ao longo do tempo, originaram soluções e diferentes abordagens de intervir e 
transformar conjuntos arquitetónicos, cujas funções caíram em desuso. Desta forma, com base numa 
reflexão sobre os diversos usos que podem ser atribuídos a antigos espaços conventuais foi proposta 
uma reconversão num equipamento hoteleiro. Para a justificação deste novo uso foram estudados fatores 
como o crescimento turístico, a demografia da freguesia e das áreas próximas do convento; foi também 
tida em consideração a adaptabilidade funcional das diferentes oportunidades de uso, bem como a 
gestão do património por entidades privadas. 
Neste projeto foram observados alguns casos de estudo que se mostraram relevantes para o 
desenvolvimento da intervenção. Foram usados documentos como plantas, cortes, alçados e fotografias 
antigas e atuais para a sua análise. Para o estudo do Convento da Encarnação foi feita uma análise 
cartográfica, tando do edifício como da sua relação com a Cerca Fernandina de Lisboa. Foi estudada a 
história do Convento com base em alguns documentos escritos sobre ele, sobre a sua fundação e as 
alterações que veio a sofrer ao longo dos anos. O projeto foi desenvolvido com recurso a plantas, cortes 
alçados, desenhos de organigramas funcionais, maquetes, perspetivas, sobreposição de fotografias e 
imagens digitais. 
A proposta de revitalização deste conjunto arquitetónico promove a memória e as temporalidades do 
antigo edifício conventual, uma linguagem de unidade entre os novos volumes, uma harmonia e um 
equilíbrio entre o edifício pré-existente e os novos espaços. Ao nível urbano promove-se a memória da 
Cerca Fernandina, uma circulação mais confortável e a existência de espaços de pausa e contemplação 
que são inexistentes nesta área. 
Em síntese, a reabilitação como forma de revitalização do centro histórico de Lisboa, pode ser feita 
valorizando a memória de um espaço e as temporalidades que um edifício apresenta, conferindo-lhe 
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